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O 
Brasil venceu a Inglater-
ra, por 1 x 0, ontem, em 
Wembley, em amistoso 
internacional que mar-

cou a estreia de Dorival Júnior 
como técnico da Seleção Bra-
sileira. A equipe verde-amare-
la demonstrou certa falta de en-
trosamento, mas não faltou dis-
posição para igualar o bom ní-
vel tático dos ingleses e acabou 
premiada com a vitória, que veio 
dos pés do brasiliense Endrick. O 
atacante de 17 anos do Palmeiras 
saiu do banco de reservas e, em 
lance de oportunismo, garantiu 
o resultado positivo no segun-
do tempo. 

Dos 11 jogadores escalados 
por Dorival Júnior para come-
çar a partida, cinco entraram em 
campo pela primeira vez com a 
camisa da Seleção Brasileira: o 
goleiro Bento, os zagueiros Fa-
brício Bruno e Lucas Beraldo, o 
lateral-esquerdo Wendell e o vo-
lante João Gomes. Naturalmente, 
o time sul-americano demons-
trou certo desentrosamento e, 
por isso, viu a Inglaterra tomar 
a iniciativa da partida. Os ingle-
ses têm um trabalho sólido com 
o técnico Gareth Southgate, no 
cargo desde 2016, e contam com 
uma série de jogadores que vi-
vem momento ímpar, como os 
jovens atacantes Foden e Gor-
don, e os meias Gallagher e Jude 
Bellingham, craque de 20 anos 
do Real Madrid.

O Brasil passou boa parte do 
primeiro tempo sendo pressio-
nado e vendo a Inglaterra ficar 
com a bola no pé. A Seleção te-
ve dificuldades de encaixar a 

DATA FIFA Na estreia do técnico Dorival Júnior, atacante brasiliense Endrick premia a Seleção Brasileira com vitória sobre 
a Inglaterra, por 1 x 0, no lendário Estádio de Wembley, e anima a torcida com a renovação da equipe verde-amarela

As novas caras
do Brasil

Endrick, a joia de 17 anos do Palmeiras, já vendido ao Real Madrid, saiu do banco de reservas para garantir o triunfo do time pentacampeão

Rafael Ribeiro/CBF

Canadá entra na Copa América
O Canadá se classificou pela primeira vez na história para a Copa 
América, ontem, ao derrotar Trinidad e Tobago, por 2 x 0, na 
repescagem disputada em Frisco, no Texas, nos Estados Unidos. A 
seleção norte-americana enfrentará a atual campeã Argentina em 20 
de junho, na partida de abertura do torneio continental, pelo Grupo A, 
que também terá Chile e Peru. “Significa muito para nós como equipe, 
estou feliz por ter marcado e por avançar à Copa América”, declarou 
Cyle Larin após a vitória.
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Alemanha vence França

Com direito a gol com oito segun-
do de partida, a Alemanha fugiu da 
crise e venceu a França, por 2 x 0 
,em pleno Stade de France, em Pa-
ris, ontem. O jogo foi elétrico, com 
chances claras para as duas equi-
pes, mas a força alemã se desta-
cou e garantiu o resultado.

Uruguai fica no empate

O Uruguai do técnico Marcelo 
Bielsa, com um time formado, na 
maioria, por jogadores reservas, 
empatou em 1 x 1 com uma sele-
ção representante do País Basco, 
em amistoso disputado em Bilbao, 
ontem, preparatório para a Copa 
América (20/6 a 14/7).

Placar zerado

A Bélgica, sem vários titulares, 
não conseguiu passar do empate 
em 0 x 0 com a Irlanda, em Dublin, 
ontem, a menos de três meses da 
Euro-2024. Os ‘Diabos Vermelhos’ 
jogaram sem o goleiro Thibaut 
Courtois, o meia Kevin de Bruyne 
e o atacante Romelu Lukaku.

Gol relâmpago

O austríaco Christoph Baumgart-
ner marcou um dos gols mais rá-
pidos da história, com apenas sete 
segundos de jogo, ontem, na vitó-
ria sobre a Eslováquia, em Bratis-
lava. A Federação Austríaca indi-
cou que esse foi o gol mais rápido 
da história de seleções.

Daniel Alves

O Ministério Público espanhol en-
trou, na sexta-feira, com um re-
curso para que Daniel Alves te-
nha liberdade provisória negada. 
Promotores de Barcelona reiteram 
junto à Justiça da Espanha que o 
jogador de 40 anos pode tentar 
uma fuga caso ganhe o benefício.

Wild avança em Miami

O brasileiro Thiago Wild continua 
em grande fase. Ontem, ele derro-
tou o americano Taylor Fritz, por 2 
sets a 0, parciais de 6/3 e 6/4, em 
1h10min, e somou o quarto triunfo 
seguido no Masters 1000 de Miami. 
Fritz caiu em na estreia na compe-
tição e diante da própria torcida.

Treinador pede equilíbrio e cautela
Uma Seleção equilibrada. 

Essa foi a chave da importan-
te vitória do Brasil, ontem, em 
Wembley, sobre a Inglaterra, 
na opinião do técnico Dorival 
Junior na entrevista coletiva 
concedida após a partida.

Ele evitou apontar destaque 
individuais e afirmou que o gru-
po foi muito empenhado para 
conseguir esse nível de exibição 
com tão pouco tempo de traba-
lho sob novo comando. “Lógico 
que tivemos destaques indivi-
duais, mas prefiro destacar o 
todo. Tivemos um time equili-
brado e cada um cumpriu a fun-
ção muito bem. Dificultamos as 

ações da Inglaterra e consegui-
mos um resultado muito bom. 
Mas não podemos nos iludir, 
pois altos e baixos virão”, afir-
mou o treinador.

Na terça-feira, o Brasil 
enfrenta a Espanha no segundo 
compromisso válido pela Data 
Fifa. E foi esse o exemplo usado 
pelo técnico para mostrar que 
muita coisa ainda precisa ser 
feita. “O trabalho na Seleção é 
diferente dos clubes. Os joga-
dores vão embora e temos que 
ficar fazendo observações e ana-
lisando tudo. Estamos em início 
de trabalho, não vamos queimar 
etapas”, comentou.

Questionado se a opção por 
Endrick no decorrer da parti-
da não poderia ser um risco, 
em se tratando de o atleta 
palmeirense ser ainda muito 
jovem, Dorival disse que não 
viu problema algum. “Um 
jogador que é protagonista no 
clube com essa idade tem total 
condição de ser utilizado. Não 
poderia colocar o Richarlison, 
porque ele não está no melhor 
das condições. Não queremos 
nos precipitar. Mas o Endrick 
teve uma importância muito 
grande em prender os jogado-
res ingleses pelo meio. Com 
ele, a nossa chegada ao ataque 

era muito rápida”, afirmou o 
treinador.

Por fim, Dorival valorizou o 
grupo e disse que o fato de ter 
sido obrigado a fazer várias 
mudanças em relação à con-
vocação original não tornou 
o elenco menos competiti-
vo. “Queria dizer que todos os 
atletas são convocáveis. Na pri-
meira convocação, tive o cui-
dado de não desfalcar muito os 
clubes. Mas o fato de o jogador 
vir numa segunda ou tercei-
ra convocação não quer dizer 
que ele esteja fora dos planos. 
Vimos um time muito equili-
brado”, comentou.Técnico Dorival Júnior ressaltou o espírito de coletividade do grupo
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marcação e cometeu faltas pe-
rigosas, deixando brecha para o 
adversário explorar jogadas aé-
reas, fundamento no qual leva 
perigo mesmo com a ausência 
do artilheiro grandalhão Harry 
Kane, do Bayern de Munique, 
machucado.

Uma das melhores notícias 

para o Brasil na etapa inicial foi 
Lucas Paquetá, que retornou de-
pois de ficar fora por causa de in-
vestigação por suposta participa-
ção em esquema de apostas. O 
jogador do West Ham deu dina-
mismo e lucidez ao meio-campo, 
criando lances importantes de 
contra-ataque e colocando uma 

bola na trave. Vini Jr. e Rodrygo se 
movimentaram bastante e liga-
ram sinal de alerta da defesa in-
glesa com ariscas jogadas indivi-
duais, mas perderam duas gran-
des chances de colocar a Seleção 
à frente do placar. Raphinha, su-
mido no jogo, foi o ponto baixo.

Para a segunda etapa, Dorival 

Júnior manteve a escalação, mas 
a Seleção Brasileira não apre-
sentou soluções para tirar a bo-
la do pé da Inglaterra. Conforme 
o relógio foi passando, ambos os 
técnicos aproveitaram para fa-
zer testes e mexeram bastante 
nas equipes. Dorival tirou Paque-
tá e Rodrygo, dois dos melhores 

jogadores do Brasil na partida, 
mas Andreas Pereira e Endrick 
elevaram o nível e protagoniza-
ram o lance da vitória. O ex-meia 
do Flamengo e atualmente no 
Fulham deixou Vini Jr. na cara do 
gol e a joia de 17 anos aproveitou 
o rebote para mandar às redes, 
fazendo o primeiro gol com a ca-
misa da Seleção Brasileira, aos 37 
minutos do segundo tempo. Nos 
últimos minutos, Dorival ainda 
promoveu as estreias de Pablo 
Maia, do São Paulo, e Savinho, do 
Girona. O Brasil focou na marca-
ção para manter o resultado po-
sitivo até o fim.

“Ainda estou 
associando. Não 
vou mentir, eu 

estava pensando no 
gol. No videogame, 

eu botava em 
modo carreira e 
me via jogando 
pela Seleção em 
Wembley. Espero 

ajudar meus 
companheiros a 
conseguir mais 

uma vitória”

Endrick, atacante da  
Seleção Brasileira


